


Estamos às vésperas de 
mais uma colheita no estado e 
a Cotribá está preparada para 
atender seus associados no 
recebimento e comercializa-
ção de sua produção das mais 
diversas culturas.

A safra de inverno vem 
cheia de otimismo para os 
Associados da Cotribá, com 
um incremento de 35% nas 
áreas de trigo nas regiões de 
nossa abrangência, está é a 
Cultura de maior impacto em 
nosso recebimento nesta 
safra de inverno.

Com o clima praticamente 
perfeito até o momento na 
nossa região, o produtor pode 
esperar uma grande produti-
vidade e bons preços para a 
comercialização, alavancados 
pela alta do Dólar e das 
Commodities em geral.

A  c u l t u ra  da  c ano l a 
também teve um destaque 
maior este ano, com um 
aumento de área e com uma 
política de comercialização 
vinculada ao mercado da 
Soja. O produtor com certeza 
terá boa rentabilidade uma 
vez que o mercado está 
vivendo a melhor faixa de 
preços da história. 

Já com relação á mercados 
futuros, podemos destacar os 
ótimos níveis de preço para a 
cultura de milho, alavancados 
pela demanda da Exportação, 
o produtor tem aproveitado 
es tas  cond ições  e  vem 

travando sua produção.
O Cenário atual da Soja é 

excepcional, com o mercado 
interno demandando o Grão 
para  suas  indust r ias ,  a 
Oleaginosa bate recordes de 
preço proporcionando ao 
produtor uma renda muito boa 
para sua produção. Juntamen-
te com isto há grandes oportu-
nidades de comercialização 
futura para a Safra 20/21, que 
mesmo ainda não plantada no 
estado já alcança números 
express ivos de vo lumes 
comercializados.

O Agro vive um de seus 
melhores momentos, impulsi-
onados pela crise do COVID-19 
e pela demanda de alimentos, 
é sem duvida a atividade que 
mantem as exportações 
brasileiras em níveis recordes 
contribuindo de forma signifi-
cativa para o crescimento e 
para a economia do Brasil.

Editor Responsável

OTIMISMO NA COLHEITAdas culturas de invernodas culturas de invernodas culturas de inverno
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 C O T R I B Á , 

Amesmo em um 
ano de pandemia 

e est iagem, continua 
crescendo e fazendo a sua 
parte. Estamos dando 
continuidade no planeja-
mento de investimentos 
das melhorias em nossas 
Unidades de negócios e 
recebimento de grãos da 
nossa área de ação.

Com muita satisfação e 
orgulho, entregamos mais 
uma obra física, desta vez 
no município de Fortaleza 
dos Valos! A construção de 
um moderno escritório na 
sede  da  Un idade  de 
Armazenagem. O nosso 
associado pode neste 
mesmo local, com total 
infraestrutura realizar, 
compras  na  á rea  de 
produção animal, rações, 
peças ,  l inha branca, 
comercialização de grãos, 
ace r tos  de  con tas  e 
assistência técnica junto 
com o Detec e Departa-
mento Veterinário. 

A nossa história, em 
Fortaleza dos Valos, iniciou 
na estrutura da antiga 
Seival. Realizamos uma 
série de investimentos, 

normais para manutenção 
e andamento da estrutura. 
Na Unidade de Fortaleza 
dos Valos construímos um 
armazém de defensivos, 
que era um pleito e uma 
necessidade. Em 2017, 
abrimos o Supermercado 
COTRIBÁ, que era um 
pedido dos associados. No 
ano de 2019, fizemos a 
compra da Unidade de 
Esquina Gaúcha. Nosso 
tamanho de negócios em 
Fo r t a l e z a  d o s  Va l o s 
merece este investimento 
de  uma lo ja ,  com o 
escritório padrão Cotribá.  

O  i n t e r e s s e  p e l a 
c omun i dade ,  s é t imo 
princípio do cooperativis-
mo, é muito importante 
para a Cotribá, baseado 
neste contexto, com o 
retorno dos associados, 
realizamos investimentos 
e melhorias em todos os 
11 segmentos do agrone-
gócio e varejo, gerando 
impostos e empregos em 
toda a nossa área de ação. 

Para nós, dirigente 
cooperativista, colabora-
d o r e s ,  C o n s e l h o  d e 
Administração e associa-
dos, é um momento de 

celebrarmos, a concretiza-
ção deste grande projeto 
que iniciamos a elaborar 
desde o ano de 2017. 
Gostaria de ressaltar que 
são reinvindicações dos 
associados! Especialmen-
te, do nosso Conselheiro 
de Administração Claudio 
Schiefelbein, que sempre 
nos cobrou melhorias.  

Todas estas inaugura-
ções que estão acontecen-
do neste período referem-
se à comemoração da 
Cotribá Rumo aos 110 
anos, que vamos comple-
tar no dia 21 de janei-
ro/2021.

AGORA FOI A VEZ DE 
Fortaleza Fortaleza Fortaleza dos dos dos VVVaaalllooosss! ! ! 
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ABREM-SE AS PORTAS

DA PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO

 Cotribá, abriu as portas da Praça de Alimentação junto ao CENTRO COMERCIAL 

ACOTRIBÁ, no dia 01 de outubro/2020. Seguindo o projeto estabelecido, o local 
era a última parte do investimento que faltava a ser aberto aos clientes. 



Uma moderna e ampla praça de alimentação 
em um ambiente confortável, que oferece o 
que há de melhor em lanches, bebidas e 
sushis.   



gora o Centro Comercial está 

Acompleto, pois, tem à disposição da 
comunidade loca l ,  reg ional , 

associados, colaboradores e clientes loja com 
a Linha Branca, lojas para vendas de roupas, 
cosméticos, perfumaria, farmácia e o Super-
mercado. 

Em virtude da pandemia a inauguração 
não teve aglomerações, teve a participação 
dos empresários locais, colaboradores da 
cooperativa e clientes. 
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o seu pronunci-

Na m e n t o  o 
P r e s i d e n t e 

Ce l s o  L eoma r  K r ug , 
salientou que já começa-
ram as obras do estaciona-
mento coberto para os 
clientes do Supermercado. 
Mais uma conquista para a 
cooperativa e para os 
c l ientes que vão ser 
beneficiados na hora que 

vão fazer as compras. “O 
espaço é bonito, acolhe-
dor, e o nosso objetivo é 
atender bem e poder 
afirmar que cada pessoa 
que vir até aqui, vai querer 
voltar, estamos liberando a 
Praça de Alimentação 
agora, aos poucos até 
porque estamos enfren-
t a n d o  u m  p r o b l e m a 
relacionado a pandemia. 

Estamos fazendo isso, por 
que vai gerar emprego, 
gerar impostos e agora, a 
comunidade não precisa 
mais se deslocar para 
outras cidades, pois vai ter 
t udo  aqu i  em nossa 
cidade, nosso objetivo 
sempre é servir bem a 
n o s s a  c o m u n i d a d e ” 
finaliza.  







CANOLA:
10

“Produtor otimista com o 
resultado da cultura“

 canola é uma variedade oleosa! Espécie das 

Acrucíferas, suscetível de agregação nos 
grupos de produtividade de grãos na área 

de atuação da Cotribá. Salienta-se como uma excepcio-
nal possibilidade de rentabilidade financeira. Não 
requer ativos especiais, valendo-se da mesma infraes-
trutura de máquinas e equipamentos disponíveis nas 
propriedades. 

Outros benefícios da Canola, são a rotação de 
culturas e a produção de óleos vegetais no inverno. Os 
grãos colhidos no Brasil apresentam em torno de 38% 
de óleo. As leguminosas de verão, como soja e feijão, 
não é hospedeira de nematoide de cisto e gramíneas. 
No caso do milho reduzem os problemas causados por 
mancha de diplodia e cercosporiose, cultivadas em 
sucessão aos cultivos de inverno, na safra de verão.

Nesta edição vamos destacar o associado Artêmio 
Estefanello Ciprandi, juntamente com a sua mãe Rosa 
Maria, que é um dos associados da cooperativa que tem 
apostado e investido todos os anos no plantio da 
Canola. Na propriedade localizada na Colônia São João, 
ele cultivou 250 hectares de Canola nesta safra de 
inverno.

Beneficios na visão do Associado

Ciprandi destaca que “a questão do inverno 
sempre é uma preocupação em relação a rentabi-
lidade, pois todos os anos as culturas de inverno 
nos empatamos ou temos prejuízos. Estamos 
avaliando por vários anos qual a cultura mais 
rentável para a nossa propriedade. Nós já planta-
mos canola por muitos anos. Já plantamos 10 
anos consecutivos e sempre tivemos uma lucrati-
vidade melhor em relação a outras culturas de 
inverno. Hoje estamos nos especializando e 
dando foco no plantio da Canola. No inverno tem 
sido o nosso carro chefe, pois, tem liquidez e o 
seu valor comercial é baseado ao preço da soja. 
Na minha opinião é uma cultura mais rentável de 
inverno. Mas é obvio que precisamos de um bom 
manejo. Práticas de plantio, que ao longo dos 
anos adquiridas, com fatores negativos e positi-
vos, trocas de informações e o incentivo da 
Cotribá, estamos aprendendo a trabalhar com a 
cultivar, que não é tão simples como plantar trigo 
e aveia. A parceria com a Cotribá, que vem fomentando 
o plantio da Canola nos dá a tranquilidade e a garantia 
comercial, rentabilidade e informações técnicas de um 
bom manejo. Tínhamos parado de plantar, mas com a 
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parceria da Cotribá, voltamos acreditar e 
investir. Visualmente e tecnicamente este 
ano estamos com um potencial melhor do 
que ano passado. Em relação a experiência 
do ano passado para este ano o produtor 
realizou o controle de invasoras do azevém. 
Que precisa ser o mais eficiente possível, 
pois tem azevém resistentes a alguns 
produtos para dessecação e pós herbicidas já 
existe resistência.  Trabalhamos com duas 
linhas de produtos de muitos anos. Temos 
que ter o cuidado desta invasora. O plantio 
foi 15 de maio, trabalhando com escalona-
mento. Por ser uma área maior, realiza um 
percentual da semeadura em maio e finaliza 
no mês de junho. Com o objetivo de ter um 
espaço maior durante a colheita. Evitando a 
chuva, que em anos anteriores estava tudo 
pronto para a colheita e o tempo atrapalha-
va. Neste ano fizemos o escalonamento com 
os talões para facilitar o trabalho na hora da 
colheita. Ou seja, um bom planejamento. A 
previsão para o início da colheita é depois do 
dia 15 de outubro e vai na sequência todos os 
demais talhões a serem colhidos. Além da 
colheita da aveia branca que estamos 
produzindo sementes para a Cotribá. Temos 
ótimos resultados de produtividade de soja 
em áreas que plantamos canola anterior-
mente. Nós optamos, a rotatividade todos os 
anos com o plantio no inverno de canola, 
aveia branca e preta e estamos satisfeitos 
com os resultados e o trabalho de assistência 
técnica da cooperativa. Nós produtores 
temos o grande desafio de estar sempre 
colocados em teste. O agricultor tem a 
técnica e o manejo, mas ficamos reféns do 
clima. Com foco e pensando para frente e 
positivamente vamos sempre em frente. Não 
podemos parar! Temos a missão de colocar o 
alimento nas casas das pessoas, portanto, 
temos que continuar produzindo com 
qualidade e tecnologia.“ 

Rosa Maria Stefanello: 
Satisfeito com a parceria

Dona Rosa Maria acompanhou a visita 
na lavoura e destacou “A nossa colheita é de 
extrema importância. Nós plantamos e 
dependemos do tempo para termos resulta-
dos. Fizemos a nossa parte e o clima não 
depende de nós. Mas temos que continuar. A 
assistência técnica da COTRIBÁ mostra os 
caminhos de manejo e variedades. Temos a 
experiência de vida, mas temos que ter as 
trocas de informações para termos bons 
resultados no manejo e gestão da proprie-
dade. Os pareceres e ensinamentos que os 
técnicos da Cotribá nos dão são ótimos. 
Sabemos que sempre estão chegando 
novidades com os jovens no agronegócio. 
Novas formas de trabalho e capacidades”.

José Tonello:“Canola, cultura 
rentável e lucrativa”

Para o consultor técnico da Cotribá José 
Tonello é uma grande satisfação, quando 
visualizamos bons resultados no incentivo 
da canola. Segundo Tonello ”a canola é uma 
excelente oportunidade de limparmos a área 
com facilidade de controlarmos o azevém. 
Deixando a área pronta para a cultura da 
soja. Outra importância, é a questão 
radicular bivotante, que auxilia na 
descompactação do solo, na extração 
de nutrientes. Ou seja, ela recicla nutrien-
tes deixando na sua palha que são aprovei-
tados pela soja, principalmente o nitrogénio. 
Hoje o preço é similar ao da soja e a 
produtividade das variedades que estamos 
trabalhando são superiores ao passado. Ano 
passado tivemos produtores que atingiram 
produtividade de até 42 sacos por hectar. É 
uma cultura rentável e lucrativa. Vale a pena 
e eu recomendo aos associados da Cotribá 
usar a canola como rotação de culturas, 
buscar informações junto ao Departamento 
Técnico da Cotribá. Portanto, os produtores 
devem apostar no trigo e na canola no 
inverno.          

   







APLICAÇÃO ZERO NA SOJA:
Primeiro passo para 
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 safra de soja 

A2020/2021 vem 
sendo planejada 

há um bom tempo pelos 
produtores e técnicos, e 
alguns aspectos são de 
extrema importância para 
o sucesso da lavoura na 
busca de altas produtivi-
dades.

Entre tantos fatores 
que acometem a produti-
vidade da cultura da soja, 
as  doenças  possuem 
g rande  impo r t ânc i a , 
podendo minimizar e 
muito o resultado final da 
c o l h e i t a .  O  m a n e j o 
fitossanitário tem exigido 
um nível cada vez maior de 
conhecimento técnico e 
acompanhamento prático 
da lavoura, e um questio-
namento que sempre 

su rge  é  o  segu in te : 
Quando devemos começar 
as primeiras aplicações na 
soja? Com certeza todos 
o s  p rodu to res  j á  se 
perguntaram sobre isso, e 
a resposta mais adequada 
nesse caso é: o mais breve 
possível. 

A chave para manter 
uma lavoura saudável é se 
antecipar à infecção dos 
patógenos nas plantas. 
A s s i m ,  a p l i c a m o s  o 
conceito da “aplicação 
zero”, que é realizada 
ainda na fase vegetativa, 
aproximadamente 30 dias 
após a emergência da 
cu l tu ra ,  tendo  como 
o b j e t i v o  o  c o n t r o l e 
preventivo de doenças. O 
principal fundamento para 
incluir essa aplicação 

inicial se dá pelo motivo de 
que os fungos causadores 
de algumas doenças são 
capazes de sobreviver 
na palhada e nos restos 
culturais dos plantios 
anteriores, ou seja, os 
patógenos já se encon-
tram na lavoura desde a 
emergência da cultura, 
principalmente em áreas 
que não há uma rotação 
bem estabelecida entre os 
cultivos. Doenças como 
antracnose, oídio e todo o 
complexo de manchas se 
fazem presente logo no 
início do desenvolvimento 
da soja, por isso, é de 
suma importância prote-
ger a lavoura desde o 
p e r í o d o  v e g e t a t i v o , 
entregando um ambiente 
mais limpo e saudável para 

“Sem dúvidas, a aplicação 
zero é o primeiro passo 
para um manejo 
fitossanitário eficaz.”.



um manejo fitossanitário eficaz

Gustavo Dorneles Nicoli

as fases reprodutivas. Em 
plantios mais tardios ou 
safrinha, a aplicação zero 
pode ser integrada no 
programa de manejo 
contra a ferrugem asiática, 
visto que a pressão desse 
patógeno é grande nesses 
períodos e os danos se 
darão já nas fases iniciais 
da cultura. 

A aplicação zero não 
pode interferir e atrasar a 
sequência dos tratamen-
tos que o produtor está 
acostumado a fazer, onde 
a primeira entrada é 
realizada com produtos 
mais robustos no pré-
fechamento de entre 
linhas, mas sim incorporar 
ao manejo tradicional que 
já é realizado. “Desconsi-
derar esse manejo pode 
acarretar em grandes 

perdas de produtividade, 
dependendo do nível de 
pressão das doenças. Ao 
realizar essa aplicação, o 
produtor garante um 
controle excelente de 
diversas doenças que 
afetam a soja em seus 
estádios iniciais, promo-
vendo assim, um ambiente 
com ótimas condições 
para que a cultura se 
desenvolva perfeitamen-
te”, destaca o Engenheiro 
Agrônomo Gustavo Nicoli. 
Vale ressaltar também, 
que essa aplicação quase 
s emp re  é  f e i t a  c om 
produtos de custo mais 
baixo,  v iabi l izando a 
operação e tendo um 
grande retorno sobre o 
i n v e s t i m e n t o  f e i t o . 
Segundo dados de pesqui-
sa do pesquisador Carlos 

Forcellini, já foi constatado 
incrementos de até 22% 
de produtividade realizan-
do a ap l icação zero, 
dependendo do produto 
utilizado.

Essa forma de manejo 
já é tendência no campo e 
certamente será utilizada 
de forma mais extensiva 
nessa safra que se aproxi-
ma. Manejar preventiva-
mente sempre será mais 
eficiente e mais rentável 
a o  p r o d u t o r.  N e s s e 
sentido, o departamento 
técnico da Cooperativa 
está pronto para recomen-
dar a melhor forma de 
realizar a aplicação zero, 
indicando os melhores 
produtos e guiando o 
momento certo de entrar 
na lavoura. 

Engenheiro Agrônomo
Cotribá Filial Rio Pardo
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INAUGURAÇÃO

 C O T R I B Á , 

As e g u i n d o  o 
p r o p ó s i t o  d e 

melhorar e colaborar com 
as comunidades onde 
atua, inaugurou dia 21 de 
setembro/2020, o Novo 
Escritório da Unidade de 
Fortaleza dos Valos. Na 
solenidade de inauguração 
estiveram presente o 
Presidente da Cotribá 
Celso Leomar Krug, Vice-
Presidente Enio Cezar 
Moura do Nascimento, 
Gerentes, colaboradores, 
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Escritório Fortaleza dos valosEscritório Fortaleza dos valosEscritório Fortaleza dos valos

Conselheiros e Secretários 
municipais de Fortaleza 
dos Valos.

Amplo espaço físico 
com 215 m2 de construção 
e estacionamento, no 
qua l ,  os  assoc iados , 
clientes, colaboradores e 
comunidade regional, 
terão a oportunidade de 
r e a l i z a r e m  o s  s e u s 
negócios.

A  c o o p e r a t i v a  é 
referência no ramo do 
Agronegócio e varejo, por 
isso, coloca à disposição 

dos seus clientes, facilitan-
do em um único local o 
atendimento as demandas 
n a s  á r e a s  d e 
D e p a r t a m e n t o 
Agronômico, Produção 
Animal, Seção de Peças e 
loja.

N o  m u n i c í p i o  d e 
Fortaleza dos Valos, a 
coope ra t i va  t ambém 
mantém estruturas de 
negócios e recebimento de 
grãos, na Esquina Gaúcha, 
Fazenda Colorado e um 
amplo Supermercado, 
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com uma diversidade de 
i t e n s  d e  q u a l i d a d e . 
S e m p r e  r e a l i z a n d o 
investimentos de melhori-
a s  p a r a  u m  m e l h o r 
conforto de atendimento 
aos associados, colabo-
rando com a geração de 
i m p o s t o s  e  a b r i n d o 

oportunidade de geração 
de emprego no município. 
Hoje são mais de 60 
empregos diretos, em toda 
a estrutura da Cotribá, no 
município. 

Portanto, para celebrar 
este investimento para a 
comunidade Fortalezense, 

a Cotribá, entrega este 
espaço físico neste dia, 
respeitando o momento de 
ev i tar  ag lomerações, 
colocando uma semana de 
negócios em todas as suas 
áreas de varejo, agrícola e 
combustíveis. 







a performance do biode-
fensivo é superior, pois 
leva em conta a somatória 
de todas as melhorias 
promovidas, mostrando 
maior  produt iv idade. 
“Dessa forma a rentabili-
dade do produtor de soja é 
favorecido pelo uso do 
Trichoderma, pois ele 
oferece um custo menor 
com uma produtividade 

superior”, orienta Sene 
Pinto. 

Por terem ação seletiva 
e não apresentarem risco 
de contaminação,  os 
fung ic idas b io lóg icos 
trazem benefícios também 
para a microbiota do solo, 
po is  preservam suas 
qualidades, refletindo num 
desempenho melhor das 
plantas. O Trichoderma 
harzianum, por exemplo, é 
considerado um fungicida 
multiuso, pois controla 
fungos de solo e nematoi-
des e ainda ajuda a fixar 
nitrogênio, incorporar 

De acordo com o 
Prof. Dr. Alexandre 

d e  S e n e  P i n t o ,  o 
Trichoderma harzianum é 
um fungo multiuso, que 
tem como principal função 
o controle de doenças de 
solo, como Fusarium e 
Colletotrichum. “No solo, 
também repele e controla 
nematoides, fixa nitrogê-
nio, transforma fósforo 
não-absorvível 
em absorvível 
pe la  p lanta , 
incorpora zinco 
e potássio às 
raízes, produz 
fitohormônios 
que melhoram 
as condições 
g e r a i s  d a s 
p l a n t a s ,  e 
ainda melhora 
a estrutura do 
solo”, explica.

A l é m  d e 
t oda s  e s sa s 
vantagens, o 
bioinsumo tem 
um melhor custo x benefí-
cio que outras formas de 
controle de doenças. “O 
fungo é uma alternativa 
natural e não influencia na 
saúde de pessoas, animais 
e na dinâmica do solo. E 
em época de preocupação 
com a emissão de gás 
carbônico, a produção e 
uso desse fungo mostra 
valores muito baixos”, 
explica.

Na comparação com 
outras alternativas de 
manejo, além da vanta-
gem econômica do custo 
do produto e da aplicação, 

TRICHODERMA HARZIANUM
controla doenças e preserva a
qualidade do solo
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Inicialmente indicado como fungicida, o Trichoderma harzianum 
atualmente já tem seu efeito nematicida reconhecido cientificamente e 

ainda auxilia na promoção do crescimento das plantas.

nutrientes às raízes e a 
manter a qualidade geral 
do solo.

De acordo com o Dr. 
Fernando Dini Andreote, 
p r o f e s s o r  d o 
Departamento de Ciência 
do Solo da Esalq/USP, os 
fung ic idas b io lóg icos 
podem atuar de duas 
m a n e i r a s  s o b r e  a 
q u a l i d a d e  d o  s o l o . 

“Primeiramente, pela 
ação direta contra 
fungos patogênicos, 
d iminuindo estas 
p o p u l a ç õ e s  e 
consequentemente 
p r o t e g e n d o  a s 
plantas. Ainda há 
outro ganho, que 
der iva  da menor 
p r e s e n ç a  d e 
m o l é c l a s  d e 
p e s t i c i d a s  n o 
ambiente, o que pode 
g a r a n t i r  m a i o r 
sanidade ambiental e 
melhor interação das 
p l a n t a s  c o m  a 
microbiologia dos 

solos”, explica.
Além disso , a ausência 

d e  m o l é c u l a s  n ã o -
seletivas, que matam  
grupos vivos importantes 
para o solo e as plantas, 
facilitaria a interação dos 
cu l t ivares com estes 
o r g a n i s m o s .  “ D e s s a 
forma, a rizosfera se torna 
um ambiente mais bem 
organizado, fornecendo 
serviços fundamentais ao 
desenvolvimento vegetal e 
f a v o r e c e n d o  a 
produtividade”, orienta 
Andreote.



21

Tratamento de sementes

Além de controlar doenças de solo e 
melhorar sua qualidade, o Trichoderma 
harzianum também é eficiente no tratamento 
de sementes industrial (TSI). A Koppert lançou 
neste ano, o Trianum DS (Trichoderma 
harzianum Cepa T22) é o primeiro produto 
biológico composto por fungo do Brasil que 
pode ser utilizado no TSI. O produto apresen-
tou nos campos demonstrativos realizados 
durante a safra 2019/20 redução significativa 
na incidência e severidade dos patógenos de 
solo (fungos e nematoides). Além disso, 
promoveu o crescimento de raiz e parte aérea 
das plantas, que acarretou um incremento 
médio de 3,4 sacas/ha nos campos de soja.

Uma das vantagens do produto é apresen-
tar proteção dupla às plantas, pois tem 
potencial de proteger as raízes de dois patóge-
nos - os fungos e nematoides de solo, que 
trazem grandes prejuízos aos agricultores se 
não controlados adequadamente. Para o 
diretor industrial da Koppert, Danilo 
Pedrazzoli, quando o Trianum DS é utilizado 
para TSI, o produtor tem a garantia de 
comprar a semente com o produto correto e na 
proporção e dosagem adequadas. “A semente 
já tratada facilita a operação, trazendo 
vantagens econômicas e de produtividade, 
principalmente para a cultura de soja”, 
explica.

Mofo-branco

O mofo-branco é uma doença causada pelo 
fungo Sclerotinia sclerotiorum, conhecido 
mundialmente por ser muito agressivo e ter 
cerca de 400 culturas hospedeiras. Segundo o 
pesquisador da Embrapa Arroz e Feijão, 
Murillo Lobo Junior, o fungo pode causar 
perdas totais nas lavouras, se não for 
manejado corretamente. Para se reproduzir, o 
mofo-branco precisa de umidade e baixas 
temperaturas, e nessas condições, fixa seus 
escleródios (estruturas de sobrevivência do 
fungo) no solo, onde podem permanecer por 
até 15 anos. “O manejo desse fungo é 
preventivo e necessita de várias práticas 
culturais que são providenciadas antes do 
plantio como formação de palha, escolha 
correta das sementes, época de plantio e 
medidas de controle integrado como o uso de 
fungicidas biológicos”, explica o pesquisador. 

De acordo com o representante comercial 
da Koppert no Sul, Márcio Sgarbossa, deve ser 
feito o controle do mofo-branco com o 
Trichodermil 1306 (Trichoderma harzianum), 
para se reduzir o inóculo da doença, 
controlando assim o escleródio e garantindo a 
qualidade do solo todas as culturas. O 
Trichodermil 1306 é um biofungicida que 
possui alta eficiência no controle do mofo-
branco. “Com uma ou duas aplicações de 
Trichoderma harzianum, são eliminados até 
70% dos escleródios e o efeito é cumulativo, 
se forem feitas em safras consecutivas. É a 
forma mais rápida de se conseguir um 
resultado importante em curto prazo”, orienta 
Lobo Junior. 

Edemar Oliveira Junior

Tel. +55 (19) 3124-3677
Celular: +55 (55) 9 9674-2737



Paraquate, custo de manejo e 
elevado nível de infestação. 
Contudo, estratégias de 
controle podem ser tomadas 
para reduzir as perdas de 
produtividade por competição 
com plantas daninhas.

Manejo outonal é uma 
p rá t i ca  de  mane jo  que 
contribui largamente para a 
redução da incidência de 
plantas daninhas para os 
cultivos subsequentes. A 
época entre abril e maio é o 
um momento importante para 
a realização desse manejo, 
pois neste período, principal-
mente no Sul do Brasil, ocorre 
um intervalo entre a colheita 
da cultura de verão e estabele-
c imento de cu l turas  de 
inverno.

As  p l an t a s  dan i nhas 
presentes nesta época são 
oriundas de fluxos germinati-
vos que ocorreram durante o 
ciclo das culturas de verão ou 
não foram controladas pelos 
herbic idas ut i l izados,  ou 
germinaram após o estabele-
cimento da cultura. Através 
dessa prática de manejo 
busca-se eliminar as plantas 
que sobraram durante o 
desenvolvimento das culturas, 
impedindo a produção de 
sementes por essas plantas, 
reduzindo o banco de semen-
tes.

O manejo sequencial no 
controle de plantas daninhas é 
ferramenta importante para a 
realização do plantio no limpo, 
pois tem como vantagem a 
eliminação dos diferentes 
fluxos de emergência das 

ais uma safra de soja Mse aproxima e com ela 
os novos desafios, dentre eles 
a matocompetição, que tira o 
sono de muitos produtores. As 
plantas daninhas competem 
por água, luz, nutrientes e 
espaço, reduzem a produtivi-
dade, aumentam o custo de 
produção, além de prejudicar 
as operações de colheita 
causando perdas e contamina-
ções, reduzindo a qualidade e 
dep re c i ando  o  p r odu to 
colhido.

Por isso, o controle das 
plantas daninhas é essencial 
para o desenvolvimento da 
soja e deve ser realizado de 
forma eficiente no famoso 
PCPI (Período Crítico de 
Prevenção a Interferência), 
que corresponde a fase em 
que as práticas de controle 
devem ser adotadas, caso não 
seja feito nesse período, 
haverá perdas na produtivida-
de da cultura. 

Para reduzir o efeito da 
matocompetição sobre os 
cultivos, a semeadura no 
l impo deve ser adotada 
frequentemente, o que não é 
uma tarefa fácil devido aos 
diversos casos de plantas 
resistentes, baixa eficiência de 
alguns herbicidas, perda de 
f e r r a m e n t a s  c o m o  o 

SEMEADURA NO LIMPO
E O EFEITO DA MATOCOMPETIÇÃO
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plantas daninhas que antece-
deram a semeadura. Esse 
manejo possibi l i ta ainda 
redução da densidade das 
infestantes e uniformiza o 
estádio de desenvolvimento 
das mesmas. Para o manejo 
sequencial pode ser viável a 
utilização da mistura de um 
herbicida Glifosato + Herbicida 
Auxínico (2,4-D ou Dicamba) e 
na sequência um herbicida de 
ação total (substituindo o 
r e c e n t e m e n t e  p r o i b i d o 
Paraquate pelo Diquate ou 
Glufosinato de Amônio).

Outra ferramenta importan-
te no manejo de plantas 
daninhas é a utilização de 
herbicidas pré-emergentes ou 
também chamados de herbici-
das residuais, os quais são 
aplicados no solo antes que 
ocorra a emergência das 
plantas daninhas, reduzindo 
novos fluxos dentro das 
culturas semeadas na sequên-
cia. Dentre os principais 
ingredientes ativos disponíveis 
no mercado para uso no 
manejo pré-emergente na 
cultura da soja são Diclosulam, 
Flumioxazina +Imazetapir, 
Sulfentrazona + Diuron e S-
metalocloro.

Um controle satisfatório de 
plantas daninhas não é algo 
tr iv ia l ,  existem diversos 
fatores que interferem neste 
processo, por isso recomenda-
mos que o agricultor busque 
sempre orientação técnica para 
que tenha um controle eficien-
te e reduza ao máximo os 
problemas com competição 
nos seus cultivos.

Cristian Troyjack
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O milho é a cultura com 
maior área cultivada a 
nível mundial. No brasil é a 
segunda cultura mais 
c u l t i vada ,  p e r dendo 
apenas  para  a  so ja . 
Estima-se que na safra 
2020/2021, a área chegue 
em 4 ,46  mi lhões  de 
hectares. Já no Rio Grande 
do Sul, essa área deve 
atingir 787 mil hectares, 
segundo estimativa da 
Emater. Sua demanda é 
crescente no mercado, 
sendo o maior uso na base 
de raçoes e também para 
fabricação de etanol.

Sabemos da importân-
cia da cultura do milho na 
d i v e r s i fi c a ç ã o  n o s 
manejos das lavouras, 
principalmente pela sua 
grande capacidade de 
produção de massa. Em 
geral, os nossos solos 

requerem  de 10-12 
ton/ano de MS (matéria 
seca)para uma cobertura 
equilibrada e uma manu-
tenção adequada do nosso 
SPD( Sistema de Plantio 
Direto), e um sistema com 
soja e aveia nos entrega 
em torno de 8 ton/ano 
deixando a desejar nesse 
quesito ocasionando então 
uma degradação constan-
te do solo.  Para manter os 
n íve is  adequados  de 
matéria orgânica e uma 
boa estrutura tanto física, 
qu ím ica  e  b io lóg i ca , 
devemos sim introduzir o 
milho em nosso sistema de 
cu l t i vo ,  j á  que  es te 
entrega em média 12 ton 
/hectare de matéria seca 
a j u d a n d o  d e  f o r m a 
benéfica todo o sistema.

Muitos agricultores 
a inda tem rece io  de 

semear a cultura do milho, 
por questão de custo, 
dificuldades de manejo e 
r iscos c l imát icos.  Na 
grande maioria dos casos, 
o insucesso não está 
ligado ao clima, e sim ao 
manejo inadequado. Mas 
seguindo corretamente as 
exigências da cultura, a 
expectativa de um bom 
r e n d i m e n t o  é  a l t a . 
Devemos tomar cuidados 
com a boa cobertura de 
s o l o ,  a  v e l o c i d a d e , 
profundidade e distribui-
ção de semeadura, a 
temperatura do solo, 
pragas e plantas daninhas 
na fase inicial, adubação 
de solo equil ibrada e 
realização de um bom 
manejo de nitrogênio.

A adubação nitrogena-
da neste caso merece uma 
i m p o r t â n c i a  m a i o r. 
Pensando em uma produ-
ção de 12 ton/ha de milho, 
a cultura ao longo do ciclo 
absorve 286kg/ha de N, e 
exporta em seus grãos 
166Kg/ha ficando assim 
déficit negativo de N. As 
fases de absorção de N são 
diferentes, por isso a 
importância de aplica-lo de 
forma parcelada, confor-
me a tabela a seguir:

Importância da 
   cultura do milho

Tabela com dados de absorção por fase da cultura:

Fase da Cultura Necessidade de N em Kg/ha e %

Fase inicial até 6 folhas                                 1º mês 17,1Kg                                                        6%

6 Folhas até 15 dias antes florescimento         2º mês 125,7Kg                                                      44%

Florescimento até formação de grãos              3º mês 105,7Kg                                                      37%

105,7Kg                                                      37%Amadurecimento                                           4º mês
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Seguindo essa reco-
mendação, podemos nos 
programar para fazer a 
aplicação de nitrogênio de 
f o rma  e s c a l o nada  e 
correta. Temos como 
limitante a questão de 
maquinário para a entrada 
no milho quando este 
estiver acima de 60-70cm 
de altura. Então devemos 
concentrar as aplicações 
de nitrogênio na fase de 
V4-V5 e uma segunda 
entrada em V7-V8, para 
que a partir da 6ª folha 
tenha o nitrogênio disponí-
vel para a cultura. O limite 
de entrada, pode variar de 
acordo com as maquinas 
u t i l i z a d a s  e m  c a d a 
propriedade, sendo que 
em áreas irrigadas e de 
altíssima produção, pode 
se fazer aplicações de 
avião.

Uma cons ide ração 
importante, é que nem 
todo esse volume de 
nitrogênio é necessário 
a p l i c a r,  p o i s  t e m o s 
condições de suprir boa 
quant idade dele com 
práticas culturais. Solos 
com bons índices de 
matéria orgânica disponi-
bilizam uma boa quantida-
de de N. A semeadura de 
coberturas como nabo e 
ervilhaca, também dão um 

bom aporte de N. 
Temos também que dar 

ênfase no controle de 
plantas daninhas e pragas. 
A cultura do milho deve 
germinar em um ambiente 
sem interferências, pois 
cada planta de milho é 
importante para o potenci-
al da lavoura. Não deve-
mos esquecer de rotacio-
nar o uso de herbicidas, 
trabalhando com produtos 
específicos para a cultura e 
f a z e n d o  a s s i m  u m a 
diversidade no manejo de 
invasoras. No controle de 
pragas, corós, lagartas e 
percevejos são os princi-
pais alvos no estabeleci-
mento da cultura, e devem 
se controlados por aplica-
ção aérea além do uso de 
inseticida no tratamento 
de semente.

Acredito que a cultura 
do milho ainda ganhe mais 
e s p a ç o ,  p e l o s  s e u s 
benefícios quanto a solo , 
pelo seu valor agregado e 
por ser uma ótima opção 
de  d i ve r s i fi cação  de 
cultura e renda uma vez 
que a monocultura da soja 
está ficando limitada. 
Outros benéficos que 
podemos citar são no 
manejo de diferentes de 
p l a n t a s  d a n i n h a s  e 
doenças de solo. A cultura 
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bem estabelecida e bem 
a c o m p a n h a d a  p o d e 
entregar uma grande 
margem de lucro para o 
produtor, pois está com 
preços históricos.

Um dos  l emas  da 
Cotribá é diversificação 
com qualidade, e por vezes 
devemos mudar nosso 
pensamento e nossas 
atitudes em relação a 
propriedade, deixando de 
ter uma visão estreita e si 
ampliando nossas formas 
de rendimento. O milho 
tem fundamental impor-
tância dentro da coopera-
tiva e reflete na vida de 
muitos associados que 
dependem de rações para 
o sustento. Todos os dias 
nossas fábricas consomem 
em média 200ton de milho 
para a fabricação de 
rações, e é você produtor e 
associado, o responsável 
por essa produção.

A Cotribá está traba-
lhando fortemente nessa 
questão de melhoria e 
preservação do nosso solo, 
t razendo  pesqu i sa  e 
inovação sobre este, que é 
o bem mais precioso de 
cada associado. O milho 
esta entre os  cereais de 
m a i o r  i m p o r t â n c i a 
econômica e técnica que 
podemos oferecer. Nossas 
estruturas estão aptas 
para receber a sua produ-
ção. Contem conosco para 
juntos colhermos uma boa 
safra.

Vinicius Floss
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Cotribá multiplica e comercializa duas varieda-
des que vem se destacando em termos de 
sanidade, resistência a acamamento e 
principalmente produtividade e qualidade de 
grãos: URS ALTIVA E URS CORONA.

  aveia branca é um cereal de inverno 

Ade importância mundial, utilizada na 
alimentação humana e animal, no 

Brasil destaca-se principalmente na região sul, 
onde vem cada vez mais se firmando como 
uma importante alternativa, empregada em 
rotação de culturas com Trigo e Canola , na 
produção de grãos, ou muitas vezes  desta-
cando se como importante alternativa de 
cobertura de solo, dados ao excelente sistema 
radicular e ao volume de palha fornecido, para 
o sistema de plantio direto, podendo também 
ser consorciada a ervilhaca.

Junto aos produtores e Associados de 
Cotribá, a aveia branca, se tornou uma 
excelente    alternativa para produção de 
silagem de inverno, bem como seus grãos 
fornecidos aos animais. Devido as altas 
produtividades de  grão, proporcionado pelas 
novas variedades tem conquistado  produto-
res e  vem se tornando também uma impor-
tante cultura de inverno, proporcionando 
renda as propriedades, os grãos  uma opção 
comercial , no ano anterior nossos produtores 
associados tiveram a oportunidade de comer-
cializar a aveia branca grão com preços pré-
estabelecidos junto a cotribá, da mesma 
forma nesta safra onde o grão de aveia branca, 
neste momento está com valor comercial 
muito atraente, ( setenta centavos de real o kg 
para PH superior a 47) . Neste sentido para 
suprir o crescimento na busca por sementes 
de novas variedades, o setor de sementes da 

URS ALTIVA
CICLO: Precoce

Altura: 110 cm

Densidade: 330 pl/m2

Destaque: Precocidade, Resistencia a ferrugem
Crescimento ereto, resistente ao acamamento
Alto potencial de rendimento de grãos

URS CORONA
CICLO: Precoçe

Altura: 105 cm

Densidade: 350 pl/m2

Destaque: Precocidade, Resistência a 
ferrugem da folha, Acamamento suscetível, 
Estabilidade na produção de grãos 

José Tonello
Técnico Agrícola





É EXCELENTE
OPORTUNIDADE PARA CONTROLAR A MASTITE

SECAGEM

Para muitos produtores, 
o período seco da vaca 
leiteira é somente uma fase 
na qual o animal deixa de 
produzir leite e se prepara 
para a próxima lactação. 
Esta percepção tende a 
reduzir a importância dos 
cuidados com as vacas 
neste período, principal-
mente em relação à alimen-
tação, instalações e manejo 
sanitário. No entanto, o 
período seco é uma etapa 
crít ica dentro do ciclo 
produtivo para manter a 
saúde da glândula mamá-
ria, maximizar a produção e 
a reprodução da vaca 
leiteira. 

Para otimizar a produção 
de leite na lactação subse-
qüente, a glândula mamária 
requer um período seco, 
cuja duração deve ser de 
aproximadamente 60 dias. 
A  s e c a g e m  t a m b é m 
representa uma excelente 
o p o r t u n i d a d e  p a ra  a 
eliminação de infecções 
i n t r a m a m á r i a s  ( I I M ) 
subclínicas do final da 
lactação e para a prevenção 
de novas IIM no período 
seco, as quais afetam 
negativamente a produção 
leiteira da próxima lactação.

Após a secagem, a 
glândula mamária acumula 
até 80% da produção diária, 
a t i n g i n d o  o  a c ú m u l o 
máximo de leite entre 2 a 3 
dias após a última ordenha. 
Dentro de cerca de 2 
semanas após a secagem, 
forma-se um tampão de 
queratina no canal do teto, 
que auxilia na defesa da 
glândula mamária. Os 
principais fatores desenca-
deantes da involução da 
glândula mamária são a 
interrupção da ordenha e o 
a u m e n t o  d a  p r e s s ã o 
intramamária. Ao final do 

período seco, em razão das 
alterações hormonais e 
fisiológicas ligadas com o 
início da lactação, a vaca 
torna-se muito susceptível 
à ocorrência de novas 
infecções intramamárias 
causadas pelos patógenos 
ambientais, principalmente 
Streptococcus sp e colifor-
mes.

O risco de novas infec-
ç õ e s  i n t r a m a m á r i a s 
aumenta muito durante as 
duas primeiras semanas 
após a secagem e próximo 

ao parto (Figura 1), resul-
tando em altas taxas de 
novas infecções neste 
período. Devido ao aumento 
da pressão interna da 
glândula, pode ocorrer 
dilatação do teto e, conse-
quentemente, risco de 
invasão bacteriana através 
do canal do teto. A ocorrên-
cia de novas infecções 
intramamárias no período 
seco é um dos principais 
fatores de risco para a 
manifestação de mastite 
clínica no início da lactação. 

Figura 1 - Taxa de novas infecções intramamárias na lactação e no período seco

O controle dos agentes causadores de mastite ambiental é 
um desafio constante para a glândula mamária durante todo 
o período seco. Isto ocorre principalmente em rebanhos com 
condições de ambiente inadequado, como altas temperaturas 
e umidade, acúmulo de lama, barro e esterco, falta de 
sombra e conforto para os animais secos. É importante 
lembrar ainda que a glândula mamária apresenta queda de 
resistência durante as duas semanas após a secagem e as 
três semanas após o parto, o que aumenta ainda mais o risco 
de novas infecções causadas por agentes ambientais.
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s novas infecções intramamárias que Aocorrem durante o período seco contri-
buem significativamente para o aumento no 
número de quartos infectados na próxima 
lactação, o que tem como consequência a 
redução da produção de leite. Esta relação direta 
entre o período seco e a mastite bovina levou ao 
desenvolvimento do tratamento da vaca seca, 
tornando-se uma das principais estratégias de 
controle da mastite há mais de 50 anos. O 
tratamento de vaca seca, também conhecido 
como terapia da vaca seca, é uma das estratégi-
as mais importantes e eficazes para o controle 
mastite durante o período seco. Este procedi-
mento consiste da infusão intramamária de 
antibiótico de longa ação específico com 
indicação específica na bula para este fim, em 
cada quarto do úbere após a última ordenha. 

O momento da secagem é o mais adequado 
para a eliminação das infecções existentes, cujo 
tratamento durante a lactação não é recomen-
dado, pois a taxa de cura é baixa e há a necessi-
dade de descartar o leite com resíduos de 
antibióticos. Desta forma, os objetivos do 
tratamento de vaca seca são: 1) eliminar os 
casos de mastite subclínica; 2) prevenir a 
ocorrência de mastite nas semanas imediata-
mente após a secagem, as quais apresentam 
alto risco quanto a ocorrência de novas infec-

ções. Os benefícios diretos desta medida são a 
maior da taxa de cura em relação aos tratamen-
tos durante a lactação, assim como o menor 
custo, pois não há a necessidade de descarte do 
leite com resíduos de antibióticos. Além disso, 
ocorre redução do risco de resíduos no leite após 
o parto, desde que seja observado o período 
mínimo de duração do período seco, com 
duração média de 60 dias.

O uso de selante de teto em combinação com 
o tratamento de vaca seca é uma estratégia de 
proteção similar ao que ocorre naturalmente 
com a formação tampão de queratina contra 
agentes causadores de mastite. Selantes de teto 
são formulações inertes, sem propriedades 
antimicrobianas, e que são injetados no canal do 
teto no momento da secagem para atuar como 
uma barreira física contra a invasão de micro-
organismos causadores de mastite. Desta 
forma, vacas tratadas com selantes de tetos em 
combinação com antibiótico de vaca seca 
apresentaram menor incidência de mastite 
clínica e mastite subclínica na lactação seguinte 
em comparação a vacas que receberam apenas 
o antibiótico intramamário.

Tratamento de vaca seca e selantes de tetos

Como secar a vaca?
lguns fatores individuais da vaca leiteira Apodem estar associados ao aumento do 

risco de ocorrência de novas infecções intrama-
márias no período seco, tais como o número de 
lactações, o volume de leite produzido no 
momento da secagem e o método de secagem. 
Diferentes métodos de secagem de vacas 
leiteiras têm sido usados, no entanto, os dois 
mais comuns são:

a) Secagem abrupta: interrupção abrupta da 
ordenha,

b) Secagem intermitente: redução da 
freqüência diária de ordenha ou do número de 
ordenha por semana.

Para a secagem de vacas de alta produção 
(acima de 15 litros/ dia no final da lactação) 
recomenda-se reduzir a produção de leite 
durante a semana anterior à secagem. Isto pode 
ser obtido com a retirada do concentrado 
durante 7-10 dias antes da secagem e oferecer 
somente volumoso de média qualidade (silagem 
ou, de preferência feno). Desta forma, o 
recomendável que seja adotada na fazenda uma 
programação de secagem das vacas com base 
na data prevista de parto.

O método de secagem abrupta consiste na 
in ter rupção da  ordenha em d ia  pré-
estabelecido, com a realização de ordenha 
completa e a aplicação imediata do tratamento 
de vaca seca em todos os quartos. Após o 
tratamento de vaca seca, as vacas devem ser 
observadas nos primeiros dias para verificação 

de há alteração na glândula mamária (quartos 
descompensados), o que indica caso de mastite 
clínica, a qual deve ser tratada antes de nova 
secagem. O método de secagem com ordenhas 
intermitentes, também, pode produzir bons 
resultados. Neste caso, pode-se ordenhar 
somente uma vez por dia durante um período de 
3-4 dias. São desaconselháveis métodos que 
mantêm a vaca sem ordenhar por mais de 24 
horas, pois nestes casos pode-se ter uma maior 
taxa de novas infecções.

Procedimentos adequados de secagem, o 
uso de produtos eficientes para o tratamento de 
vaca seca, somado a um ambiente limpo e 
confortável, são ferramentas indispensáveis no 
controle da mastite. Estas medidas simples de 
manejo garantem a boa saúde do rebanho e 
promovem incrementos na produção e melhoria 
na qualidade do leite.

Marcos Veiga

www.qualileite.org

Prof.º Titular Faculd. de Medicina
Veterinária e Zootecnia da USP
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SILAGEM DE TRIGO
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A
 cultivar de trigo Energix da Biotrigo, 
é uma boa opção para a produção de 
silagem no inverno em áreas que 

muitas vezes ficam ociosas e que podem ser 
utilizadas para a produção de alimentação 
animal.

A cultivar é direcionada para suprir a 
demanda de produção de pré-secado e 
silagem com qualidade nutricional, permitindo 
que os mesmos sejam produzidos e conserva-

dos durante o inverno, para serem ofertados 
nos períodos de maior escassez, o que auxilia 
na redução de custos na produção leiteira.

A TBIO Energia I é indicada para gados de 
corte, confinados, novilhas, vacas em pré e 
pós-parto e vacas em lactação, enriquecendo a 
dieta em proteína e energia, associadas à alta 
digestabilidade, aumentando a eficiência 
produtividade e gerando mais renda ao 
produtor.



Confira as características agronô-
micas

- Ciclo: Médio.
- Altura Média de Plantar: Médio.
- Perfilhamento: Médio.
- Germinação na Espiga: MR.
- Comportamento ao acamamento: MS-MR.
- Comportamento a debulhar: MS-MR.
- Crestamento: MR.
  Destaques
- Ausência de arista.
- Elevada produção de matéria natural.
- Alta palatabilidade.
- Elevado valor nutricional.
- Boa sanidade foliar.
- Boa resistência ao acamamento.
- Ameniza a sazonalidade da produção animal.
    Ponto de corte: pré-secado
- O ponto de corte para pré-secado do TBIO Energia 

I é no final  do emborrachamento (80 a 90* dias após a 
semeadura) onde  a planta encontra-se no “ponto de 
equilíbrio” entre produção  de matéria seca e qualida-
de nutricional.

* Os dias podem variar dependendo do ano e da 
região.

Sugestão de uso e finalidade
- Excelente opção para vacas de alta produtividade 

e gado de corte, contribuindo como importantes 
fontes de proteína e energia, associado à alta digesti-
bilidade, convertendo em leite e/ou carne.

  Ponto de corte: Silagem
- O ponto de corte para silagem do TBIO Energia I é 

no estádio de grão massa mole ou pastoso (vide 
imagem ao lado), com teores de 35 a 42 % de matéria 
seca (110 a 120* dias após a semeadura).

* Os dias podem variar dependendo do ano e da 
região.

  Sugestão de uso e finalidade
- Excelente opção de forrageira para gado de corte, 

novilhas e vacas  em pré-parto, podendo ser substituí-
do em até 100% do volumoso da dieta.

- Para vacas de alta produção substitui até 60% do 
volumoso da dieta.
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Visitamos a propriedade do Senhor Milton e Filho 
Fernando Shiefelbain, juntamente com o Consultor 
Técnico Audrei Winsch, na Linha Cinco/ Ibirubá, 
para verificar na prática a experiência do primeiro 
ano o plantio para silagem.   Propriedade com um 
plantel na ordenha de 31 vacas e média de 25 
litros/dia, o produtor está satisfeito, mas o grande 
desafio é produzir alimento todos o ano.  

Depoimento do produtor que testou o material e 
segue a orientação de dieta de seus animais dos 
Consultores da Cotribá: “A silagem de trigo é a 
primeira vez que estamos fazendo. Todos os anos 
fizemos silagem de inverno, mas como a safra de 
milho e safrinha foi inferior fomos atrás de informa-
ções com a Assistência Técnica da Cotribá em busca 
de outra alternativa.  A silagem de milho não vai 
chegar para alimentar as vacas até o final do ano. 
Por necessidade tivemos que ir em busca de 
materiais para suprir a demanda até o ciclo da 
próxima safra do milho. Por indicação dos técnicos 
da Cotribá plantamos a cultivar de trigo Energia.  O 
plantio da lavoura foi no dia no início do mês de 
maio. Antecipamos bastante, infelizmente, a geada 
prejudicou a produtividade, mas nos deu um 
volume de produção. Nós produtores de leite, 
temos que sempre estarmos aprendendo! 
Buscando conhecimento e trocando informações. 
Precisamos planejar e pensar o ano todo em 
produzir alimentos para o gado leiteiro. Sempre ter 
o plano B, aprender a guardar alimento aos anima-
is, pois, estamos sempre correndo o risco em 
relação ao clima. Muitas vezes é através da dificul-
dade e sufoco que vamos em busca de soluções. 
Com certeza, ano que vem vamos plantar esta 
cultivar de trigo Energia como opção de alimento. 
Agradecemos e precisamos do trabalho de 
Assistência Técnica do Departamento de Produção 
da Cotribá”. 

Fernando Schiefelbein:

“Planejamento! 
Vamos apostar sempre na Silagem de Trigo”
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Estratégias para controle do 
Carrapato Bovino: 
Uma visão atual de um problema antigo

 Brasil um país com Od i m e n s õ e s 
c o n t i n e n t a i s  e  c o m 
impor tante  pape l  na 
produção agropecuária 
global ocupando lugar de 
destaque nas exportações 
de carne bovina e produtos 
agrícolas como soja e 
milho.

Ao analisar a região sul, 
observa-se um c l ima 
temperado, com uma 
população bov ina de 
aproximadamente 11,5 
milhões de animais em sua 
grande maioria taurinos, 
sendo o estado com forte 
presença de gado de corte 
e leite.

Diante da riqueza do 
Rio Grande do Sul, em 
relação a capacidade 
p r o d u t i v a  o  e s t a d o 
en f ren ta  um desafio 
relacionado ao controle de 
carrapatos. 

O carrapato causa ao 
Brasil prejuízos da ordem 
de 3,2 bilhões de dólares 
ao ano. E estudos realiza-

dos por Maria Paula Cavuto 
Abrão Calvano e colabora-
does, demonstraram que o 
custo com tratamentos 
carrapaticidas em animais 
Brangus da fase de recria 
até a fase de terminação é 
d a  o r d e m  d e  4 2 , 5 8 
dólares.

O ciclo de vida do 
carrapato consiste em 
duas etapas. Uma etapa o 
ca r rapato  passa  nas 
pastagens e a outra ele se 
local iza nos bovinos, 
conforme demonstrado na 
figura 01. 

Figura 01: Ciclo de vida do carrapato Rhipicephalus microplus 

A carga parasitaria dos 
ca r rapa tos  pode  se r 
dividida em 95% dos 
carrapatos nas pastagens, 
devido ao volume de 
larvas conforme verificado 
na figura 02, e 5% nos 
animais.

Figura 02: Larvas de Carrapato 
Rhipicephalus microplus 
na pastagem.
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Fluazuron – Sem simulação de chuva
Fluazuron – Simulação de chuva 4 horas após o tratamento
Fluazuron – Simulação de chuva 4 e 24 horas após o tratamento
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G1 Controle estratégico (Baixa infestação) G2 Controle estratégico (Alta infestação)
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A dinâmica do carrapa-
to no ambiente está 
r e l a c i o n a d a  c o m  a s 
questões climáticas, uma 
vez que, as femeas do 
carrapato necessitam de 
temperaturas em torno de 
25�C e humidade de 80% 
para serem mais efetivas 
na sua capacidade repro-
dutiva.

A escolha do tipo de 
manejo dos pastos entre o 
pastejo rotacionado e o 
pastejo contínuo de acordo 
c o m  J o ã o  E d u a r d o 
Nicaretta e colaboradores 
descrevem que não há 

diferença em relação ao 
número de tratamentos, 
no entanto observa-se 
uma maior intensidade de 
carrapatos nos animais em 
sistema rotacionado

O s  t r a t a m e n t o s 
carrapaticidas consistem 
em utilizações de produtos 
injetáveis, pour on e/ou 
para banho. Porém as 
questões climáticas e a 
quantidade de carrapatos 
interferem nos resultados 
dos produtos de aplicação 
pour on e de banhos, uma 
vez que a chuva pode 
r e t i r a r  o s  p r o d u t o s 

dependendo da intensida-
de e do momento que 
ocorre.

P a r a  o b t e r  e s s a 
resposta a pesquisadora 
Dina María Beltrán Zapa e 
colaboradores avaliaram o 
impacto das chuvas na 
eficácia de produtos de 
ap l i cação  pour  on  e 
observaram que o mesmo 
produto aplicado e com a 
simulação de chuva com 4 
horas e 24 horas aplicação 
reduz em uma semana a 
eficác i a  do  p rodu to , 
conforme verificado na 
figura 03.

Figura 03: Gráfico da interferência 
da simulação de chuva na 
eficácia carrapaticida após 

tratamento com um
 produto pour on.

E  a o  ava l i a r em  o 
impacto da intensidade de 
carrapatos na eficácia dos 
produtos verificaram que 
os animais com mais 
carrapatos têm eficácia 
menor. Tal fator pode estar 

relacionado a retirada do 
p rodu to  da  co r ren te 
sanguínea do animal, pois 
ter no mesmo animal uma 
grande quantidade de 
carrapatos sugando o 
produto, diminui de forma 

mais rápida a concentra-
ção plasmática do medica-
mento e dessa forma a 
eficácia dos produtos, 
conforme demonstrado na 
figura 04.

Figura 04: Impacto da 
quantidade de carrapatos 

na eficácia do carrapaticida 
após tratamento com um 

produto pour on.

Desta forma, o conhe-
cimento do carrapato do 
ambiente e dos animais é 
uma forma de construir 
melhores estratégias para 
o controle eficaz, levando 

sempre em consideração a 
importância de adoção de 
tecnologias e conhecimen-
tos técnicos com ferra-
mentas de apoio.

Autor: 
Daniel de Castro Rodrigues
Médico Veterinário Gerente 

Técnico da MSD Saúde Animal
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Resultados das
Vitrines Tecnológicas
são apresentados



MIX DE COBERTURA: 
Sucesso nos Resultados Gera 
a Consolidação do Sistema 
tualmente vivemos Aum cená r i o  na 

agricultura de constante 
evolução em tecnologias 
cada vez mais sofisticadas, 
as  qua i s  p rec i samos 
a d o t a r  p a r a  t e r m o s 
confor to,  capac idade 
operacional e melhores 
produtividades. Mas e se a 
p r ó x i m a  t e c n o l o g i a 
incorporada em nossa 
propriedade não for uma 
m á q u i n a  d e  ú l t i m a 
geração ou um implemen-
to de alto valor e sim uma 
reconstrução e melhora-
mento do nosso solo?

A Cotribá buscando 
t r a z e r  u m a  s o l u ç ã o 
eficiente, rentável e de 
fácil aquisição trouxe ao 
assoc iado os MIX de 
cobertura. Uma alternati-
va para que todos os 
a s s o c i a d o s  p o s s a m 
melhorar o sistema de 
s o l o ,  d im i nu i ndo  o s 
problemas com compacta-
ção de solo, morte e 
tombamento de plantas, 
retenção na formação de 
raízes das plantas, pouca 
infiltração de água e 
e r o s ã o . 
C o n s e q u e n t e m e n t e 

aumentado a capacidade 
de produção da proprieda-
de.

Conseguimos realizar 
essa atividade no manejo 
de inverno, implantando 
na área que seria de 
pousio ou de uma única 
cultura de cobertura, um 
conjunto de culturas com 
a l t a  c a p a c i d a d e  d e 
produção de palha e 
principalmente raízes, Mix 
vem tratado e misturado 
com a porcentagem ideal 
de cada cultura, pronto 
p a r a  a  s e m e a d u r a , 

resultados a campo já 
comprovaram a eficiência 
dessa tecnologia. 

Neste ano a Cotribá 
realizou a primeira vitrine 
Tecnológica de Inverno, 
onde conduzimos parcelas 
com diferentes culturas e 
variedades as quais os 
p rodu to re s  pude ram 
a c o m p a n h a r . 
Conseguimos real izar 
trabalhos de pesquisa 
onde avaliamos a capaci-
dade de produção de 
massa dos MIX de cober-
tura na área.
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 Mix entregou em Omédia de 50 a 69 
Tone l adas  de  Mas sa 
verde/Ha enquanto a 
aveia preta tem capacida-
de de apenas 30 a 35 
toneladas/Ha. Entregando 
até o dobro de massa 
verde ao sistema.

Willian Guareschi
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 Mix entregou em Omédia de 11,4 a 
1 7 , 8 8  To n e l a d a s  d e 
palhada/Ha enquanto a 
aveia preta tem capacida-
de de apenas 3 a 4 tonela-
das/Ha. Entregando 4 a 5 
vezes mais pa lha ao 
sistema.

 empresa Mix Raix Ar e a l i z o u  u m 
trabalho comparando a 
quantidade de raízes na 
profundidade 0-60 cm. O 
Mix apresentou média de 
produção de 1,16 a 6,68 
Toneladas de massa seca 
de raízes/Ha enquanto a 
aveia apenas 0,59 Tn/Ha. 

Um resultado que variou 
de 2 a 11 vezes mais raízes 
no sistema.

Como benefícios, as 
áreas que já utilizam essa 
tecnologia apresentam 
uma diminuição no nível 
de compactação do solo, 
diminuição ou extinção de 
percas por erosão de solo, 

ativação de fungos e 
bactérias benéficas, maior 
retenção e armazenamen-
to de água, aumento da 
reciclagem de nutrientes e 
desenvolvimento radicular 
muito superior, apresen-
tando efeitos da estiagem 
menores e uma maior 
produtividade.

A compactação do solo não 
é um problema direto, e sim 
apenas uma consequência 
de falta de palha, raízes e 

rotação de culturas na área.



A  U n i d a d e  d e 
P e s q u i s a  e 

Tecnologia da CCGL, aliada 
ao projeto da Rede Técnica 
C o o p e r a t i v a  –  RTC , 
integrou, no segundo 
semestre de 2020, uma 
nova linha de experimen-
t a ção ,  o  mane j o  de 
culturas.

O novo setor busca 
desenvolver e validar 
manejos e sistemas de 
produção para diferentes 
regiões do Rio Grande do 
Sul, com o enfoque em 
grãos e sistemas integra-
dos da área agrícola, 
visando à rentabilidade e 
sus tentab i l i dade  dos 
produtores associados.

C o n f o r m e  o 
Pesquisador da CCGL e 
coordenador da nova área 

de estudo, Eng. Agr. Tiago 
Hörbe ,  as  pesqu i sas 
focarão na ecofisiologia 
das culturas de lavoura 
objetivando investigar 
encaixes e oportunidades 
para diferentes sistemas 
de produção.  Serão 
conduzidos estudos que 
envo l vem d i f e ren tes 
práticas culturais como 
plantabilidade, população 
de plantas, épocas de 
semeadura e outros, 
sempre buscando o ajuste 
capaz de maximizar a 
produtividade das cultu-
ras, explica Dr. Tiago.

Para o Gerente de 
Pesquisa da CCGL Geomar 
Corassa o novo setor foi 
estruturado para atender 
às demandas das coopera-
tivas e dos produtores 

cooperados, junto com as 
outras linhas de pesquisas 
CCGL e RTC.  O objetivo é 
promover cada vez mais a 
geração de conhecimento 
e inovação, completa 
Geomar.

A CCGL também conta 
com pesquisas nas áreas 
da conservação do solo, 
plantas daninhas, manejo 
de pragas e doenças, 
fert i l idade do so lo e 
nutrição de plantas, além 
de um tambo experimen-
ta l .  As  coopera t i vas 
associadas têm acesso ás 
informações através de 
boletins técnicos, dias de 
campo e treinamentos e 
informações complemen-
t a r e s  n o  s i t e 
www.ccgl.com.br/site/red
e-tecnica-cooperativa.

CCGL inclui setor de manejo 
de culturas em suas pesquisas 
Nova linha de pesquisa desenvolverá estudos 
focados em manejo e sistema de produção
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u i t a s  ve ze s  n a Mdinâmica de nossas 

at iv idades  d iár ias  não 

paramos para analisar e dar 

o devido valor a todas as 

coisas que fazem parte de 

nossas vidas,  tirando as 

vezes que nos falta um Posto 

de combustível  próximo, no 

momento daquela viagem 

por uma estrada desconheci-

da e o ponteiro do combustí-

vel insiste em cair,  raramen-

te refletimos sobre a  grande 

importância deste serviço,  

assim como outras formas de 

energia que vieram facilitar e 

conduzir a nossa vida para 

um lugar bem melhor.

E nesse momento de 

pandemia onde todos fomos 

colocados a prova podemos 

ver que tudo é importante 

pra nós,  mas algumas coisas 

realmente são essenciais,  é 

devido a isso que a COTRIBA 

mais uma vez presta um 

grande serviço a nossa 

comunidade local e também 

aos mais de 20 mil veículos 

que trafegam semanalmente 

na  RS 223, mostrando que  

SER COOPERATIVA é ir muito 

além, com altivez e coragem 

de um soldado, enfrentando 

o vírus e a crise econômica 

com cuidados na saúde das 

pessoas e com empreende-

d o r i s m o  i n v e s t i n d o  e 

desenvolvendo os municípi-

os onde atua. Por isso 

a c r ed i t amos  t an t o  no 

sistema cooperativo, na 

COTRIBA, na produção de 

alimentos, no AGRO, E 

PRINCIPALMENTE em todas 

as pessoas que conduzem 

essa cooperativa centenária, 

que é feita a muitas mãos 

desde seu inicio.

Posto cotribá
40
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articularmente retorno para COTRIBA Papós quase 10 anos trabalhando no 

sistema financeiro, com a certeza que as 

maiores e melhores realizações só tem 

perenidade quando alicerçadas no coletivo,  

são essas as ideias que divulgamos junto ao 

Posto,  que conta com uma equipe montada, 

um time que vem sendo preparado, prestando 

serviço, vendendo combustíveis, óleos 

lubrificantes e tudo mais que se encontra em 

um Posto, com muita competência e responsa-

bilidade.

Desta forma colocamos a disposição o 

Posto COTRIBÁ da RS 223  e TRR, aos 

associados e clientes para prestar um bom 

atendimento, levando não só a energia do 

diesel, gasolina e do etanol,   também a 

energia positiva das pessoas que trabalham 

na  COTRIBA,  que desejam  ver os  associa-

dos e clientes  vencer  muitos desafios e se 

desenvolver cada vez mais.

Jonas Dal Molin de Campos
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 prática da desse-Acação do trigo é um 
i m p o r t a n t e  m a n e j o 
realizado para uniformizar 
a lavoura ou antecipar a 
colheita. Os últimos dias 
da  l avou ra  de  t r i g o 
coincide com o clima 
instável da primavera. 
Com os grãos já formados, 
a lavoura aguarda no 
campo enquanto encerra 
sua maturação e posterior 
colheita, porém, muitas 
vezes é prejudicada com 
dias consecut ivos de 
chuva que causam perdas 
quantitativas e qualitati-
vas no trigo. Por exemplo: 
perda de produtividade e 
p e r d a  d e  P H  ( P e s o 
Hectolitro). 

Pensando n isso,  a 
utilização do Glufosinato 
de Amônio se tornou uma 
importante ferramenta 
nesse contexto. Onde 
pretendemos antecipar a 
colheita com a antecipa-
ção da maturação e assim 
afastando-se dos períodos 
de maiores instabilidades 
c l imát icas  durante a 
colheita do cereal.

Não é somente este 
benefício que a utilização 
deste produto traz para a 
propriedade, pensando 
em sistema de manejo de 
p r o d u ç ã o .  C o m  s u a 
utilização na lavoura de 
trigo conseguimos uma 

antecipação da colheita 
em 10 dias, assim, a área 
ficará disponível antes 
para a semeadura da soja 
e  consequentemente 
entrará em uma melhor 
janela de plantio para a 
cul tura da soja e/ou 
m a n e j o  d e  p l a n t a s 
daninhas. A manutenção 
d a  p r o d u t i v i d a d e  é 
baseada no maior acúmulo 
de matéria seca nos grãos 
durante a maturação 
fisiológica – momento de 
aplicação do glufosinato de 
amônio - após maturação 
fisiológica, ocorre uma 
perda média diária de 30 
kg/ha por dia na produtivi-
dade da lavoura. Sendo 
assim, uma antecipação 
de 10 dias traria 300kg de 
trigo a mais por hectare. Já 
n a  m a n u t e n ç ã o  d a 
qua l idade indust r ia l , 
ocorre uma redução de 
descontos por PH menor, 
pois a com a utilização do 
p r o d u t o  t e m o s  u m a 
uniformidade na matura-
ção dos grãos, assim 
mantendo um PH elevado 
e  consequentemente 
maior qualidade na hora 
da entrega do produto. 
Dentre outras vantagens 
temos: redução de gastos 
adicionais com secagem e 
beneficiamento; melhora 
o rendimento da colheita; 
m e n o r  c o n s u m o  d e 
combustível da colheitade-

ira; facilita o controle de 
plantas daninhas para a 
soja; proporciona colheita 
de sementes de melhor 
qualidade, em campos de 
produção de sementes, 
obtenção de lotes com 
maior germinação e vigor.

Vale lembrar que a 
Coordenação-Geral de 
Agrotóxicos e Afins da 
Secretar ia de Defesa 
Agropecuária do MAPA, 
através do Ato n° 11, de 4 
de fevereiro de 2015, 
aprovou uma alteração 
das recomendações de uso 
de um agrotóxico cujo 
p r i n c í p i o  a t i v o  é  o 
Glufosinato de Amônio, 
com a inclusão da modali-
dade de aplicação para 
dessecação  em p ré -
colheita na cultura do 
trigo. Salientando que, 
p r odu t o s  à  b a s e  d e 
glifosato não possuem 
registro para este fim no 
MAPA, órgão que regula o 
reg istro de todos os 
produtos agrotóx icos 
utilizados no Brasil. Os 
agricultores cujas amos-
tras de trigo não estiverem 
c o n f o r m e s  s o f r e r ã o 
sanções, as quais partem 
de multas podendo chegar 
até a inutilização do trigo 
colhido.

Consulte sempre um 
Engenheiro Agrônomo 
da sua região.

Dessecação do trigo: 
rentabilidade e qualidade 
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 e x p o r t a ç ã o 

Ab ra s i l e i r a  d o 
a g r o n e g ó c i o 

atingiu US$ 77,9 bilhões 
de janeiro a setembro 
deste ano, alta de 7,5% 
em comparação com igual 
período do ano passado. 
As importações totaliza-
ram US$ 9,2 bilhões. 
Desta forma, o agronegó-
cio obteve um superávit 
recorde de US$ 68,7 
bilhões para o acumulado 
de nove meses, segundo a 
C o n f e d e r a ç ã o  d a 
Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA), que compilou 
os dados da balança 
comercial do Ministério da 
Economia.

Em volume, o país 
embarcou 172 milhões de 
toneladas, aumento de 
14,8% frente aos primei-
ros nove meses de 2019. 
Os principais destaques na 
pauta de exportações 

foram: soja em grãos (US$ 
27,2  b i lhões) ,  carne 
bovina in natura (US$ 5,4 
bilhões), açúcar de cana 
em bruto (US$ 5 bilhões), 
celulose (US$ 4,5 bilhões) 
e farelo de soja (US$ 4,5 
b i lhões).  Estes i tens 
produtos representaram 
59,8% dos embarques de 
produtos do agro brasileiro 
em 2020.

A China continua como 
o principal destino das 
vendas brasileiras, com 
36,8% do total (receita de 
US$ 28,7 bilhões). Em 
s e g u i d a  v ê m  U n i ã o 
Europeia (16,2% das 
exportações e receita US$ 
12,6 bilhões), Estados 
Unidos (6,3% e US$ 4,9 
bilhões em valor), Japão 
(2,3% e US$ 1,8 bilhão) e 
Coreia do Sul (2,1% e US$ 
1,6 bilhão).

N o  d e s e m p e n h o 
mensa l ,  agronegóc io 

brasileiro exportou US$ 
8,6 bilhões em setembro, 
alta de 4,8% na compara-
ção com setembro de 
2019, gerando um saldo 
comercial de US$ 7,5 
bilhões. A quantidade 
embarcada foi de 20,6 
milhões de toneladas, 
crescimento de 12,7% em 
relação ao mesmo mês do 
ano passado.

Soja em grãos (US$ 1,6 
bilhão), milho (US$ 1,1 
bilhão), açúcar de cana em 
b r u t o  ( U S $  8 8 8 , 4 
milhões), carne bovina in 
n a t u r a  ( U S $  5 8 3 , 1 
milhões) e farelo de soja 
(US$ 549,9 mi lhões) 
foram os produtos mais 
exportados, respondendo 
por 55,4% dos embarques 
totais. A China foi quem 
mais importou do Brasil, 
com 27,5% do total em 
setembro.

Fonte: Estadão Conteúdo

Agronegócio registra 
superávit comercial recorde 
de US$ 68,7 bi até setembro
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om a participa-

Cção dos colabo-
r a d o r e s  d a 

Cotribá foi ministrado no  
mês de setembro mais um 
t r e i n a m e n t o  s o b r e 
recebimento, armazena-
gem e  exped ição  de 
produtos com foco na 
classificação dos cereais. 
Esse curso fez parte de um 
trabalho que esta sendo 
realizado a mais de 10 
anos junto a Cooperativa. 
Através deles consegui-
mos melhorar o processo 
de coleta, homogeneiza-
ção e classificação, tanto 
da SOJA como do TRIGO e 
do MILHO.

Os cursos têm como 
objetivo dar segurança aos 
colaboradores quanto aos 
processos de recebimento, 
armazenagem e comercia-
lização das safras. Quando 
o produtor entrega sua 
produção em qualquer das 
unidades da Cooperativa 
ele precisa ter a certeza de 
que seu produto esta 
sendo avaliado correta-
mente conforme Normas 
baseadas em legislações 
vigentes e por colaborado-
res bem qualificados.

N e s t e  s e n t i d o ,  o 
Instrutor Waldir Machado 
d a  V I S A G R Ã O S 
T R E I N A M E N T O S  E 
CONSULTORIA LTDA, com 
experiência de mais de 41 
anos na área, enfatiza a 
importância de se estar em 
constante treinamento 

Instrutor: Waldir Machado
Erechim - RS

Fone: (54) 9 8149-8683
email:  visagrosadm@gmail.com

VISAGRÃOS TREINAMENTOS E CONSULTORIA LTDA

pois a cada safra, em 
função do clima, aconte-
cem variações na qualida-
de dos produtos (quanti-
dade de grãos ardidos, 
mofados, fermentados, 
chochos e imaturos e 
g r ã o s 
quebrados 
f a t o r e s 
estes que 
d e t e r m i-
n a m  a 
qua l i dade 
do produto 
a l é m  d a 
umidade e 
das impure-
zas).

Necessá
rio se faz ter 
colaborado-
res prepa-
rados para 
receber as 
safras pois 
u m a  v e z 
armazena-
d o s ,  o s 
g r ã o s 
podem ser 
c o m p a r a-
dos ao dinheiro depositado 
em um cofre de banco. 

Treinamento anual 
de Armazenagem

Bem recebido e bem 
armazenado mantem 
qualidade e proporcionam 
a ambos, produtores e 
Coopera t i vas  ó t imos 
negócios.

mailto:visagrosadm@gmail.com
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LIVE AO VIVO
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eceber o convite 

Rpara ser pales-
t r a n t e  n o 

encontro Nacional das 
mulheres Cooperativas foi 
u m a  s u r p r e s a ,  m a s 
gratidão e um orgulho 
enorme foi o único senti-
m e n t o  q u e  n a q u e l e 
momento e no decorrer 
dos dias pude apreciar,  a 
cada dia,  esse sentimento 
ficou fortalecido, quando 
da ciência do quão grandi-
oso é esse evento que 
todos os anos acontecia de 

forma presencial.
Neste ano o encontro 

aconteceu de forma virtual 
em uma plataforma, sob o 
tema central “As mulheres 
s ã o  c o m o  a s  á g u a s 
c r e s c e m  q u a n d o  s e 
e n c o n t r a m ”,  n e s s e 
encontro foram tratados 
alguns assuntos como, 
superação e resiliência, 
sucessão familiar, gestão 
financeira da propriedade 
e as perspectivas para os 
agronegócios no cenário 
político e econômico.

Estiveram entre os 
palestrantes a ministra da 
A g r i c u l t u r a  Te r e z a 
Cristina, Padre Fábio de 
Melo, Leo Chaves e o 
j o rna l i s t a  A l exandre 
Garcia.

Me senti muito honrada 
em ser a única palestrante 
do Rio grande do Sul, por 
também representar o 
município de Ibirubá e 
Principalmente a Cotriba e 
por poder levar o nome da 
cooperativa a todo o Brasil.

Minha participação fui 



juntamente com mais três 
profissionais de cooperati-
vas do Paraná, santa 
Catarina e São Paulo, 
tendo como tema: A 
importância da Mulher 
nesse setor.

Com esse tema como 
primeira questão veio 
tratar da trajetória dentro 
da cooperativa onde tenho 
29 anos de atividades, 
iniciando minha carreira 
em 09 de julho de 1991 
como empacotadora no 
Magazine Cotriba, com 
três meses fui transferida 
para a contabil idade, 
trabalhando como auxiliar, 
assistente,  conferente, 
escrita fiscal, sendo que 
n ã o  t i n h a  f o r m a ç ã o 
acadêmica, durante esse 
período, fui para a univer-
sidade vindo a me formar 
em ciências contábeis em 
2004, logo  em 2005  com 
a saída da contadora 
recebi o convite para 
assumir a vaga, no ano de 
2009  também assumi os 
setores do Administrativo, 
logo em 2012 também o 
setor financeiro veio fazer 
parte dos setores sobre 
minha gestão.

Semp re  bu s c ando 
muito conhecimento e 
aprendizado nas diversas 
áreas, procurando desen-
volver as pessoas para 
es tar  amparada com 
profissionais engajados e 
p r e p a ra d o s  p a r a  o s 
desafios diários.

N e s s e  m o m e n t o 
também falamos sobre os 
grandes desafios enfrenta-

dos na gestão quando da 
chegada da pandemia, 
relato por mim as diversas 
ações que a Cotriba tomou 
para cuidar das saúde dos 
colaboradores e o atendi-
mento aos associados, e 
as formas de reuniões 
o n l i n e  p a ra  c o m  o s 
conselhos, para presta-
ções de conta e com 
demais produtores para 
levar informações da 
cooperativa,  técnica para 
o desempenho de suas 

atividades no campo e das 
d iversas ferramentas 
utilizadas pelos nossos 
consultores quando do 
atendimento ao associado.

Como mensagem final 
nesse momento deixo que 
todo trabalho deve ser 
desenvolvido com muita 
pa i xão ,  baseado  em 
princípio de honestidade e 
ética, colaborar com o 
crescimento das pessoas, 
ter espír ito inovador,  
acreditar na sua capacida-
de, você e mais capaz do 
que  você mesmo imagina 
ser, estar aberta a desafi-
os, busca constante por 
conhecimento e aprendi-
zado, somos responsáveis 
pelo nosso sucesso ou 
fracasso e principalmente 
siga seu coração em tudo 
que for praticar.

50Cotribá 51Cotribá



futuro para líderes da
COTRIBÁ

Atualização e conexão ao

nvestir, desenvolver e instigar o aprendi-Izado das pessoas é um caminho desafia-
dor e ao mesmo tempo muito compensador 
para as instituições e mundo dos negócios. O 
capital humano é sem dúvidas, um dos mais 
importantes capitais de uma organização, 
sendo o responsável por gerar sucesso e 
resultado para um empreendimento. Possuir 
profissionais capacitados é sinônimo de 
empresas mais competitivas em meio a 
oportunidades. 

 A Cotribá sempre teve como parte de sua 
cultura instigar o aprendizado e possibilitar o 
acesso ao conhecimento, promovendo o 
surgimento de novas ideias, oportunidades de 
negócios e principalmente focar em atender as 
necessidades dos nos clientes e associados. 
Organizações ágeis tendem a aproveitar 
melhor as chances diante de novas tendências 
e diante de falhas. 

Com essa visão um projeto super bacana 
iniciou dia dez de setembro na Cotribá o 
programa Conecta Aí, envolvendo um grupo 
de mais de sessenta líderes, teve como 
objetivo atualizar e conectar o grupo de líderes 
da cooperativa ao que está acontecendo no 
mundo dos negócios e em relação ao que 
existe de mais inovador. Teve como grande 
parceria a Startse, que é uma escola de 
negócios focada na educação empresarial. 
Foram imersões que provocaram repensar que 

o mundo muda cada vez mais rápido e identifi-
car as áreas de conhecimento e competências 
que precisamos estar reciclando continua-
mente.

Os encontros contaram com instrutores 
renomados direto do Vale do Silício (EUA), 
destacando os profissionais: Mauricio 
Benvenutti, escritor, empreendedor, mentor, 
foi sócio da XP Investimentos, hoje é sócio do 
StartSe e autor do livro Incansáveis, best-
seller de negócios que está na 5ª edição. Pedro 
Englert,  ex-sócio da XP Investimentos, 
também foi sócio da StartSe como CEO da 
empresa, atualmente é sócio das empresas de 
4 Fintechs: Warren, FitBank, Monkey Inc, e 
Vortex além da empresa de Tênis Yuool e da 
marca de vinho Lovin.

Foram seis encontros abordando assuntos 
como:

As tendências do Mercado de Agrotech e 
Varejotech;
Gestão de crise;
Retenção e aquisição de clientes;
Estratégias de vendas;
Fluxos financeiros;
Alinhamento de pessoas;
Novos padrões de consumo;
Modelos de negócio alternativos;
O ponto de virada;
Planejamento financeiro pós Covid;
Definição de oportunidades.
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Confira os relatos de principais aprendizados de alguns 
líderes que participaram do Conecta Aí Cotribá:
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Precisamos  ter  um propósito;
razer para nossa equipe pessoas que tem visão 

de donos do negócio, que compartilhem a mesma 
paixão e interesse;

Reter as pessoas com talento, dar oportunida-
des a elas, pois uma ideia não vale nada, o que vale 
é a execução;

Precisamos acompanhar as tecnologias, 
independente de nossa idade.

Em um ano de muitas adversidades e 
mudanças nas nossas vidas, nos deparamos com 
mais mudanças que estão chegando de forma 
muito rápida mudando nosso modo de vida e de 
trabalho, uma ruptura na forma de pensar e de 
enxergar o futuro, onde a capacidade de se 
adaptar precisa estar correndo em nossas veias.

O ano de 2020 está proporcionando muitos 
desafios e oportunidades. E o treinamento com a 
StartSe nos instigou a melhorar a rotina e 
processo do nosso cotidiano como Líderes, para 
que tenhamos melhores Pessoas, Profissionais e 
resultados dentro de cada setor.

Uma avalanche de Informação"
Muito produtivo e gratificante com a oportuni-

dade de buscar e aprimorar nossos conhecimen-
tos. Foram encontros com profissionais das áreas 
de comunicação, marketing, inovação, Recursos 
Humanos com experiências nacionais e internacio-
nais, com cases de sucessos de várias empresas 
das mais diferentes áreas aos quais alinhamos 
nossas estratégicas para atender cada dia melhor 
nosso associado, contribuindo para o crescimento 
e expansão da cooperativa.

Sem Dúvida grande aprendizado e valiosas 
dicas de como o "mercado" está e vai se 
comportar, temos que aprimorar constantemen-
te nossa forma de olhar as oportunidades no 
mercado, identificar e montar estratégias com a 
equipe, escutar o cliente e direcionar os desafios 
para equipe.

O resultado depende da equipe, cabe a nós 
montar a equipe certa, pois ninguém ganha o 
jogo sozinho, definir novas estratégias de 
trabalho e olhar o "todo" com olhos de oportuni-
dade.

 Nosso desafio é se inovar e inventar sem 
medo de errar, se especializar constantemente.

O Conecta Aí despertou a curiosidade, 
otimismo com o futuro, um certo medo dessa nova 
forma de pensar e agir, mas acima de tudo, uma 
grande inquietação e certa “indignação” com o 
Status Quo, nos desafiando a pensar e agir de 
maneira diferente, colocando o nosso associado e 
cliente no centro do nosso negócio e buscando 
soluções inovadoras que irão levar valor à eles, 
desde pequenas atitudes até as grandes decisões 
que ditam o rumo que iremos tomar.

Outro ponto que foi muito citado e acredito que 
terá um grande impacto na Cotribá é a “cultura de 
dono”, onde precisamos que o nosso colaborador 
se sinta parte da Cooperativa e desempenhe o seu 
trabalho como se a Cotribá fosse sua, e de certa 
forma ela é. Quando conseguirmos implantar isso 
com certeza teremos um ganho de produtividade e 
relacionamento com os nossos associados clientes 
gigantesco.

Por fim, fomos desafiados pelo programa a 
repensar nosso trabalho e nossa vida como um 
todo, pois as mudanças, a adoção de tecnologias e 
a digitalização serão cada vez mais aceleradas, e 
todos nós precisamos entrar de cabeça nessa nova 
realidade, pois esse é um dos pilares que irão 
possibil itar à Cotribá continuar sendo a 
Cooperativa Agropecuária Mais Antiga do Brasil 
durante os próximos 110 anos.

Jonas Guilherme Frankenberger 

Anderson Miguel Diesel

Marcio Cassini 

Cassiano Schmitt

Rafael Schuster



radativamente, as Ge m p r e s a s  e 

cooperativas se adaptam 

às mudanças da legislação 

brasileira, principalmente, 

às leis que tratam da 

segurança e da promoção 

da saúde do colaborador. 

Hoje, em outubro de 2020, 

tornar o ambiente de 

t r a b a l h o  p a r a  1 0 2 1 

colaboradores mais seguro 

e confortável, prezando 

pela vida do colaborador, é 

o objetivo do Grupo Gestor 

da Cotribá e da Comissão 

Interna de Prevenção de 

Acidentes, a CIPA.

Acidentes no ambiente 

de trabalho configuram 

u m a  d a s  p r i n c i p a i s 

preocupações das empre-

sas. Isso porque, quando 

um funcionário passa por 

u m a  s i t u a ç ã o  d e s t a 

natureza e precisa se 

ausentar de suas ativida-

des laborais para trata-

mento, não somente ele 

sai  prejudicado, mas 

também sua famí l ia , 

amigos e a própria empre-

sa. Afinal, a imagem da 

empresa fica comprometi-

da perante o públ ico 

interno e externo, isso sem 

c o n t a r  o s  p r e j u í z o s 

financeiros. 

Felizmente, há uma 

forma de evitar que tudo 

isso aconteça: e é aqui que 

a CIPA entra como um 

importante instrumento 

de consc ient ização e 

prevenção de acidentes. 

A CIPA da Cotribá é 

f o r m a d a  p e l o s  s e u s 

colaboradores perante 

uma eleição, em que foram 

escolhidos o presidente, 

vice-presidente, secretá-

rio e demais cipeiros que 

farão parte da comissão. 

Porém, não basta apenas 

criar a comissão e eles 

atuarem do jeito que bem 

entenderem. A cooperati-

va disponibilizou à CIPA 

um treinamento para que 

ela saiba como deve atuar.

CIPA: Conheça os benefícios
e melhore o seu ambiente de trabalho

GESTÃO CIPA SEDE COTRIBÁ 2020-2021

Eleandro Augusto da Silva - Presidente 

Daiane Thais Drehmer - Vice presidente

Vicente Debortoli dos Santos - Secretário

André Roberto Simon 

Daiana da Rosa Strehl

Jader Schuck 

Jaisson Duarte 

Kaoana Iorana Kopper 

Luana Klesener Mendes

Lucas Ozelame Vieira 

Maria Isadora Dalcastel 

Suzeli Kohl Diesel 

GESTÃO CIPA SUPERMERCADO COTRIBÁ 

2020-2021

Gabrieli de Freitas Pereira – Presidente

Eliane Belmonte Flores- Vice Presidente

Vanessa Mello – Secretaria

Aline Matos

Daine Nietiedt

Eduardo Moeleke 

Jaqueline Andressa Rieckert

Karin Jandrey
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urante o treina-Dm e n t o  f o r a m 

abordados vários itens 

conforme determina a lei 

regulamentadora, como o 

estudo do ambiente, das 

condições de trabalho, 

bem como dos riscos 

originados do processo 

produtivo; a metodologia 

de investigação e análise 

de acidentes e doenças do 

trabalho; as noções sobre 

a c i d e n t e  e  d o e n ç a s 

decorrentes da exposição 

aos riscos existentes na 

empresa; noções sobre a 

síndrome da Imunodefi-

ciência Adquirida – AIDS e 

medidas de prevenção; 

noções sobre as legisla-

ç õ e s  t r a b a l h i s t a s  e 

previdenciárias relativas à 

segurança e saúde no 

trabalho; os princípios 

gerais de hig iene do 

trabalho (prevenção ao 

COVID-19) e de medidas 

de controle dos riscos; 

p r i m e i r o s  s o c o r r o s , 

combate a incêndio e 

ainda o levantamento para 

Eleandro Augusto da Silva

Assessor de Comunicação da Cotribá
Presidente da Cipa 2020-2021

a elaboração de mapas de 

risco e rotinas de trabalho.

D e s s a  f o r m a ,  o s 

profissionais vão estar 

aptos a atuarem em prol 

da segurança de todos os 

colaboradores e a contri-

buir com a cooperativa a 

proporcionar um ambiente 

de qualidade em que todos 

se sintam bem e seguros.
I s s o  p o r q u e ,  e m 

empresas ou cooperativas 
muito grandes e com 
muitos funcionários, por 
mais que os gestores se 
preocupem com a segu-
rança, é possível deixar 
escapar algo do controle. 
Nesse caso, os colabora-
dores que estão diaria-
mente em contato com o 
maquinário e com os 
equipamentos podem dar 
ideias mais práticas e 
eficientes do que precisa 
ser mais seguro. Nada 
melhor do que ter a 
opinião de quem trabalha 
diariamente para entender 
o que precisa ou não se 
mudado para melhorar o 
ambiente de trabalho.

55



56

 COTRIBA, promo-Aveu durante os 

meses de agosto e setem-

bro/2020, uma agenda 

extensa de treinamentos 

de Segurança capacitando 

os seus colaboradores de 

todas as unidades. 

 Atendendo as Normas 

regulamentadoras (NR 33 

– Espaços confinados) do 

Ministério da Economia – 

Secretária do trabalho, o 

curso tem duração de 40 

horas. O evento aconteceu 

na Associação dos Funcio-

n á r i o s  d a  C o t r i b á 

–ASFUCA, reunindo os 

funcionários da Região 

Norte presencialmente, 

respeitando as normas de 

d i s tanc iamento  e  os 

cuidados exigidos. As 

equipes das Unidades da 

Região Sul acompanharam 

a Capacitação online. 

Com objetivo de treinar 

os colaboradores para 

situações de risco, foram 

realizados os treinamen-

tos de segurança do 

t raba lho  e  cu r so  de 

Supervisor de entrada em 

espaços confinados. 

O  t r e i namento  de 

Supervisor vem atender as 

legislações trabalhistas e 

procedimentos seguros de 

trabalho em locais confina-

dos! A Cotribá, preocupa-

da com seus colaborado-

res, e afim de evitar 

acidentes de trabalho, 

vem todo o ano capacitan-

do os seus colaboradores e 

investindo em equipamen-

tos de segurança.  

Relação dos Trei-
namentos Reali-
zados: 

Treinamentos de NR 33 

Segurança e Saúde no 

Trabalho em Espaços 

Confinados;

Treinamentos de NR 35 

Trabalho em Altura;

Treinamento de NR 20 

Segurança e Saúde no 

Trabalho com Inflamáveis 

e Combustíveis;

Tr e i n a m e n t o s  d e 

Operador de Caldeira; 

Operador de Empilha-

deira;

Processo eleitoral da 

nova gestão da CIPA e sua 

capacitação.  

Lembrando que devido 

ao Covid 19, a COTRIBÁ, 

a d o t o u  m e d i d a s  d e 

distanciamento. Limitando 

o número de colaborado-

res por turma, uso de EPIs, 

máscaras e higienização 

do local, durante o treina-

men to .  Segu indo  o s 

protocolos adotados de 

controle do Estado do Rio 

Grande do Sul.

Cotribá: 
Segurança e prevenção aos Colaboradores





Cotribá realiza eleições dos 
novos Conselheiros Consultivos

RTC Yield Experts capacita o 
departamento técnico das cooperativas
Curso tem como foco as bases fisiológicas do rendimento das culturas de lavoura

om o objetivo de Cc a p a c i t a r  o s 
profissionais dos departa-
m e n t o s  t é c n i c o s  d e 
cooperativas vinculadas à 
CCGL que atuam nas 
diversas áreas da produ-
ção agrícola, a Rede 
Técnica Cooperativa está 
promovendo o primeiro 
RTC Yield Experts.

Nesta primeira edição, 
o curso foca as bases 
fisiológicas do rendimento 
das culturas de lavoura. A 
realização é da Rede 
Técn i ca  Coope ra t i va 
(RTC), com apoio da 
CCGL, FecoAgro/RS e 
Sescoop/RS e iniciou no 
dia 23 de junho. São 11 
módu lo s ,  com au l a s 
online, ministradas pelo 
professor do Instituto 
Incia, Dr. Elmar Luiz Floss.

Entre os temas aborda-
dos, estão as principais 

características morfofi-
siológicas das culturas de 
l a v o u r a ,  q u a l i d a d e 
fisiológica de sementes, 
fisiologia da reprodução 
vegetal e do enraizamen-
to, formação de compo-
nentes de rendimento, 
controle fisiológico da 
p r o d u ç ã o  v e g e t a l  e 
ecofisiologia da produção 
do trigo, milho e soja.

O Presidente da CCGL 
Caio Vianna entende que é 
essencial compartilhar 
esse momento criado para 
as cooperativas, promo-
vendo a união mesmo em 
época de pandemia, pois a 
tecnologia e o conheci-
mento são instrumentos 
importantes para realizar 
modificações e oportuni-
zar aos nossos agricultores 
a busca da eficiência e da 
rentabilidade no campo.

Para os participantes 

do curso .................. 
entende que as aulas são 
uma excelente oportuni-
dade  pa ra  rev i sa r  a 
fisiologia vegetal, que é a 
base para compreensão 
dos processos envolvidos 
na agronomia, facilitará a 
tomada de decisão dos 
técnicos para manejos 
ma i s  a sse r t i vos  que 
o t i m i z e m  r e c u r s o s , 
aumentem a produtivida-
de e rentabilidade dos 
produtores associados 
atendidos pelas cooperati-
vas.

O curso destinado aos 
t é cn i cos  ag r í co l a s  e 
profissionais graduados 
em agronômia  ou áreas 
afins dos departamentos 
técnicos de cooperativas 
vinculadas à CCGL finaliza 
no mês de outubro de 202.
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o período de 01 a 30 de outubro de 2020, os associados (as) da Cotribá estão Nexercendo seu direito de escolher seus representantes ao Conselho Consultivo 

para a gestão de 2021/23. Veja a divisão das Regiões: 

Boqueirão, Passo Bonito, Rincão Seco, Várzea, Pinheirinho, 

Itaíba e Linha Duas – Ibirubá/RS

Santo Antônio do Bom Retiro, São Paulo Pontão, Linha Fior, 

Capela Fátima, São Sebastião, Boa Vista, Esquina São José e 

Alfredo Brenner – Ibirubá/RS

Linha Cinco, Linha Seis, São Roque, Linha Pulador Sul, Arroio 

Grande, Rincão dos Diesel, Santo Antônio do Triunfo, Sede Ibirubá e 

Linha Pulador Norte – Ibirubá/RS

Esquina Erno Wayhs, Esquina Sete de Setembro, Sede Aurora, 

Volta Gaúcha, Linha Jacuí e Esquina Hetzel – Quinze de 

Novembro/RS

Fortaleza dos Valos e Boa Vista do Incra/RS

São Gabriel e Santa Margarida do Sul/RS

Nova Santa Clara, Santa Clara do Ingaí, Portão, Sede Quinze de 

Novembro, Picada Café e Esquina Egônio Wayhs – Quinze de 

Novembro/RS

Saldanha Marinho e Santa Bárbara do Sul/RS

Cruz Alta/RS

Cachoeira do Sul, Candelária, Rio Pardo, Pantano Grande, 

Encruzilhada do Sul e Butiá/RS

Regional 1

Regional 2

Regional 3

Regional 5

Regional 7

Regional 9

Regional 4

Regional 6

Regional 8

Regional 10





om o objetivo 

Cde manter os 
produtores 

associados atualizados 
sobre as tecnologias 
atuais da produção de 
leite, mesmo em época 
de pandemia, a CGGL, 
através do setor de 
Difusão e Tecnologia, 
realizou no dia 20 de 
agosto, o XI Dia de 
Campo, pela primeira vez 
de forma on-
line.Centenas de pessoas, 
entre produtores, 
técnicos e convidados, 
participaram 
simultaneamente da 
transmissão ao vivo no 
canal do YouTube e 
fanpage do Facebook da 
Rede Técnica Cooperativa 

Centenas de pessoas assistiram, de casa, 

ao conteúdo técnico produzido pela CCGL

CCGL INOVA
e realiza XI Dia de Campo de forma on-line

– RTC. O público 
acompanhou, da 
comodidade de casa, as 
apresentações sobre 
Compost Barn, ordena 
robótica e redução de 
CCS, além de participar 
interativamente com 
perguntas durante a live.

A Coordenadora de 
Difusão e Tecnologia, 
Letícia Signor, agradeceu 
o empenho de todos que 
tornaram o evento 
possível e entende que 
ele superou as 
expectativas, pois foram 
mais de 900 pessoas 
conectadas de casa para 
prestigiar e acompanhar 
ativamente, com 
perguntas e comentários, 
as quase duas horas de 
transmissão.

– Nas edições 
presenciais, muitas vezes 
em função do longo 
deslocamento até o 
tambo experimental, o 
número de participantes 
era limitado, o Dia de 
Campo on-line 
proporcionou que toda a 
família de produtores 
assistisse às 
apresentações, – 
completa, Letícia.

As apresentações 
continuam disponíveis 
nas plataformas de 
transmissão para quem 
não acompanhou 
a live ou deseja rever o 
conteúdo. O XI Dia de 
Campo foi realizado pela 
CCGL e contou com o 
apoio da Rede Técnica 
Cooperativa – RTC.
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FECOAGRO/RS APRESENTA a plataforma digital das cooperativasa plataforma digital das cooperativasa plataforma digital das cooperativas

esse  mês ,  a 

NFe coAg ro /RS 
está apresen-

tando aos  d i re tores , 
gestores, comunicadores e 
responsáveis técnicos das 
cooperativas filiadas, a 
Smartcoop. A plataforma 
digital é uma ferramenta 
inovadora que beneficiará 
mais de 170 mil produto-
res cooperados. Com a 
SmartCoop, os produtores 
passam a gerenciar seus 
talhões agrícolas, suas 
operações, manejos de 
forma digital. Além disso, 
a plataforma possibilitará 
a comercialização e as 
compras centralizadas. 

Conforme o Presidente 
da FecoAgro/RS, o futuro 
já começou e é preciso 
incluir as cooperativas e 
s e u s  p r o d u t o r e s  n a 
inovação digital, para que 
se desenvolvam e mante-
nham-se competitivos no 
mercado. – A Smartcoop é 
uma plataforma diferente 
d a s  ou t ra s ,  p o i s  o s 
produtores são os donos 
desse projeto realizado 
através da intercoopera-
ção de 31 cooperativas – 
salienta Pires. 

Segundo o Diretor 
Superintende da CCGL, 
Gui l lermo Dawson, o 
projeto iniciou em agosto 

de 2019, com o objetivo de 
inserir o sistema coopera-
tivo no ecossistema de 
inovação digital. – Não é 
uma questão do coopera-
do estar na cooperativa, 
mas sim a cooperativa 
estar 100% do tempo com 
o cooperado – ressalva 
Dawson. 

A  p l a t a f o r m a  e m 
construção estará disponí-
vel a partir do início de 
2021, para as operações 
de suas cooperativas e 
associados, que juntos 
abrangem mais de 3,5 
mi lhões  de  hec ta res 
cultivados. 

A Smartcoop beneficiará mais de 170mil produtores 
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A IMPORTÂNCIA DO 
COOPERATIVISMO NO 
RIO GRANDE DO SUL
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Fonte: SESCOOP/RS






